
òmmi DO BRASIL 

* S S F T 197? POLITICA E GOVERNO - 9 

Sarney denuncia campanha clandestina 
Brasília — O Senador Jo

sé Sarney (Arena-MA), vi
ce-líder do Governo no 
Congresso, denunciou on
tem, em declaração escrita, 
a existência de uma cam
panha clandestina "tentan
do envolver o Parlamento 
numa mesquinha intriga 
entre Chefes militares e a 
classe política". 

Ele se refere a um do
cumento apócrifo que cir
culou ontem no Congresso 
"construindo intrigas e in
sinuando a existência de si
tuações irreais". O senador 
maranhense afirmou que 
"os Chefes^ militares, com 
seu alto patriotismo, já re

peliram tais manobras". 
Assim se manifestou o 

Senador Sarney: 

"O problema da sucessão 
presidencial está se proces
sando dentro da orientação 
preconizada pelo Exrno. Se
nhor Presidente da Repúbli
ca e será encaminhado de 
acordo com os interesses 
nacionais e os altos padrões 
de seriedade com que E Exa 
tem conduzido o país. Os 
pregoeiros do caos mais 
uma vez falharão em suas 
perspectivas. 

Ainda ontem, circulava 
no Congresso um documen
to apócrifo, tentando0 en

volver a nossa Casa numa 
mesquinha intriga entre 
Chefes militares e a classe 
politica. Devemos estar 
alertados para esse tipo de 
conduta política que nada 
tem de construtivo. Esse do
cumento .pretende sabotar 
as tentativas de diminui
ção das tensões e as con
versações que se.fprocessam, 
atualmente, no sentido de 
um diálogo amplo sobre o 
problema institucional bra
sileiro. 

Esses mesmos interesses 
apócrifos falharam na ten
tativa de dividir as Forças 
Armadas, construindo in
trigas e insinuando a exis

tência de situações irreais. 
Os Chefes militares, com 
seu alto patriotismo, já re
peliram tais manobras. As 
Forças Armadas estão uni
das e dedicadas aos seus 
obj e t i v o s constitucion ais 
de mantenedoras da ordem, 
e seus comandantes, sem 
ambições, estão atentos a 
essa já conhecida tática de 
divisão. 

Essas forças desagrega-
doras falharam nos objeti-
vos de dividir as Forças 
Armadas e voltam-se ag_Q-
ra para a área política, ten
tando jogá-las contra os 
militares, numa manobra 
inglória. Estamos, entre

tanto, todos certos de que. 
da classe politica, do Con
gresso nacional, não^ surgi
rá qu&\ci£r Síise. Não se
remos instrumentos dos que 
desejam solapar o desen
volvimento político do país. 

Cada um de nós pode 
ter sua preferência, mas o 
nosso candidato, o candida-

. to da Arena será aquele que 
for indicado pelo Presidente 
da República, que, sem dú
vida, coordenará o candi
dato mais conveniente à 
realização da tarefa de con
tinuar a obra da Revolu
ção. Para isso terá o Presi
dente Geisel o total apoio 
da Arena". 
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